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Resumo. A partir de coletas realizadas em área rural no município de Paraíso do Tocantins, TO, foram obtidos exemplares do percevejo-de-renda 
Gargaphia lunulata (Mayr). Os insetos estavam ocasionando danos em cultivos comerciais de feijão (Phaseolus vulgaris L.) (Fabales: Fabaceae), 
quiabo [Abelmoschus esculentus (L.) Moench] (Malvales: Malvaceae), maracujá (Passiflora edulis Sims) (Malpighiales: Passifloraceae) e também 
em plantas daninhas conhecidas como flor-do-guarujá (Turnera ulmifolia L.) (Malpighiales: Turneraceae) e fedegoso [Senna alata (L.) Roxb.] 
(Fabales: Fabaceae). A ocorrência de G. lunulata em feijão, quiabo, flor-do-guarujá e fedegoso é registrada pela primeira vez no Estado, sendo os 
percevejos-de-renda encontrados com maior densidade populacional em flor-do-guarujá, maracujá e feijão.

Palavras-chave: Heteroptera; importância econômica; Neotropical; percevejo-de-renda; pragas agrícolas.

Record of host plants of Gargaphia lunulata (Mayr) (Hemiptera: Tingidae) in rural area in the state 
of Tocantins, Brazil

Abstract. From the samples made in rural areas in the municipality of Paraíso do Tocantins, Tocantins state, Brazil, specimens of the lace bug 
Gargaphia lunulata (Mayr) were obtained. The insects were causing damage to commercial of bean (Fabales: Fabaceae), okra [Abelmoschus 
esculentus (L.) Moench] (Malvales: Malvaceae), passion fruit (Passiflora edulis Sims) (Malpighiales: Passifloraceae) (Turnera ulmifolia L.) 
(Malpighiales:Turneraceae) and fedegoso [Senna alata (L.) Roxb.] (Fabales: Fabaceae). The occurrence of G. lunulata in cowpea, okra, “guarujá 
flower” and “fedegoso” is recorded for the first time in the state, with the lace bugs found with higher population density in “guarujá” flower, passion 
fruit and bean.

Keywords: Agricultural pests; economic importance; Heteroptera; Neotropical; lace bug. 

 família Tingidae, formada por insetos com tamanho 
variando entre 2 e 8 mm, popularmente conhecidos como 
“percevejos-de-renda”, apresenta distribuição mundial 

com cerca de 300 gêneros e 2.500 espécies, sendo que na Região 
Neotropical são conhecidos aproximadamente 70 gêneros e 600 
espécies, em sua maioria pertencente à subfamília Tingitinae 
(Guidoti et al. 2015). Insetos adultos e ninfas alimentam-se por 
sucção de seiva e são encontrados juntamente com seus ovos, 
formando colônias na face inferior das folhas. Devido à atividade 
alimentar e ao ciclo de vida ser completado na mesma planta 
hospedeira, provocam perda de área fotossintética e necrose 
nas folhas, reduzindo a produtividade das plantas (Guidoti et al. 
2014; Coelho & Da-Silva 2015).

O gênero Gargaphia (Tinginae) agrupa cerca de 70 espécies, 
sendo a maioria de distribuição Neotropical, do México à 
Argentina, estando as espécies associadas a plantas de ordens 
vegetais distintas, tais como Malpighiales, Magnoliales, Fabales, 

Solanales e Ranunculales. Algumas espécies desse gênero são 
consideradas pragas potenciais de culturas economicamente 
importantes (drake & ruhoff 1965; Guidoti et al. 2014). 

Em julho de 2015, foi verificada uma elevada infestação de 
percevejos-de-renda na superfície inferior de folhas, em cultivos 
comerciais de feijão (Phaseolus vulgaris L.) (Figura 1), maracujá 
(Passiflora edulis Sims), quiabo [Abelmoschus esculentus (L.) 
Moench] e também em plantas daninhas conhecidas como 
flor-do-guarujá (Turnera ulmifolia L.) e fedegoso [Senna alata 
(L.) Roxb.], esses localizados em área rural (10º10’55,5” S; 
48º52’65,6” O), no município de Paraíso do Tocantins, TO. Nas 
plantas infestadas pelos insetos, as folhas atacadas apresentavam 
manchas cloróticas e dejetos pretos distribuídos na face inferior, 
ao longo de toda área foliar, principalmente na flor-do-guarujá, 
sendo essa a hospedeira com maior incidência dos insetos. 
Exemplares de Gargaphia lunulata (Mayr) (Hemiptera: 
Tingidae) adultos foram coletados diretamente nas plantas 
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infestadas, preservados em álcool etílico (70%) e identificados 
com auxílio de chaves dicotômicas específicas, sob microscópio 
estereoscópio.

A espécie G. lunulata está registrada para Argentina, Colômbia, 
Paraguai, Uruguai e Brasil, sendo que nesse último com 
ocorrência nos estados do Acre, Paraná, Pará, Ceará, Bahia, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro (Drake 1935; Gallo et al. 2002; 
Ajmat et al. 2003; Coelho & da-Silva 2015; SantoS et al. 2017). 
No estado do Rio de Janeiro, tal espécie teve seu registro com 
ocorrência também em maracujá (P. edulis) (Coelho & da-Silva 
2015) e, segundo Gallo et al. (2002), a espécie é qualificada 
como sendo a maior praga de Passiflora no estado do Ceará. 

Esta espécie também já foi registrada em outras espécies 
de plantas como Ruta graveolens L., Abelmoschus esculens 
Moench, Chorisia speciosa St-Hill., Gossypium arboreum L., 
Hibiscus esculentus L., Urena lobata L. (Malvales: Malvaceae), 
Chorisia speciosa St-Hil. (Malvales: Bombacaceae), Canavalia 
ensiformis L. (DC.), Cassia fistula L., Cassia imperialis Hort., 
Dolichos lablad L., Glycine max (L.) Merrill, Meibomia 
adscendens (Sw.) Kuntze, Phaseolus lunatus L., Phaseolus 
vulgaris L., Crotalaria spectabillis Roth (Fabales: Fabaceae), 
Zornia diphylla (L.) Pers. (Fabaceae: Dalbergieae), Cnidoscolus 
sp., Euphorbia heterophylla L., Manihot utilissima Pohl., Ricinus 
communis L. (Euphorbiales: Euphorbiaceae), Stigmaphyllon 
sp. (Malpighiales: Malpighiaceae), Pyrus communis L., Rosa sp. 
(Rosales: Rosaceae), Psidium guajava L. (Myrtales: Myrtaceae) 
e quatro espécies de Passiflora: Passiflora mcaerulea L., 
Passiflora violacea Vell., Passiflora alata Curtis e P. edulis 
(Malpighiales: Passifloraceae) (Ajmat et al. 2003; Coelho & Da-
Silva 2015; SantoS et al. 2017).

Segundo Coelho & da-Silva (2015), o adulto recém-emergido 
de G. lunulata possui o corpo completamente branco-leitoso e 
locomove-se imediatamente. Os danos registrados em maracujá 
foram folhas com marcas cloróticas no tecido, salpicadas de 
pequenas massas escuras, representando as dejeções secretadas 
pelos insetos. 

A planta onde foi encontrada a maior densidade populacional de 
G. Lunulata foi a flor-do-guarujá, que é uma espécie herbácea 
perene, atingindo de 30 a 50 cm de altura, de florescimento 
vistoso e flores branco-amareladas ou amarelas, formadas no 
decorrer do ano todo, que se abrem no período da manhã. São 
plantas muito comuns em regiões quentes e bastante tolerantes 
a solos pobres em nutrientes e matéria orgânica (Cultivando 
2017), característicos do Cerrado. A Figura 2 mostra os danos 
ocasionados por G. lunulata em flor-do-guarujá e em feijão.

Segundo dados da CONAB (2017), a cultura do feijão, apesar de 
apresentar uma área estável, possui 22 mil ha de área plantada 
e produção de 23 mil ton. para a safra 2016/2017 no estado do 
Tocantins. Para a cultura da soja, os dados demonstram que a 
área e a produção estão em grande expansão, apresentando uma 
área de 956 mil hectares, com uma produção 2.799 mil toneladas 
para safra 2016/2017 no Estado. Tendo em vista o registro de G. 
lunulata em soja e feijão, esse último no estado do Tocantins, 
o inseto representa uma ameaça para tais culturas, podendo se 
tornar praga de importância econômica para estas culturas no 
Estado. Contribuem para esse cenário a ampla distribuição de 
T. ulmifolia em áreas rurais tocantinenses e a severidade dos 
danos provocados nessa planta.

Segundo dados do AGROFIT (2018), não existem produtos 
cadastrados para o controle de G. lunulata nas respectivas 
culturas em que houve ocorrência de sérios danos, principalmente 
em maracujá, porém há indicação de controle químico realizado 
com inseticidas de curto poder residual. 

O trabalho registra a primeira ocorrência de G. lunulata 
ocasionando danos em cultivos de feijão, maracujá, quiabo 
e em plantas daninhas conhecidas popularmente como flor-
do-guarujá e fedegoso, no estado do Tocantins. Assim, realça-
se a necessidade de acompanhamento e estudos que possam 
sugerir métodos de manejo e controle desses insetos em plantas 
hospedeiras, evitando surtos populacionais em áreas produtoras 
de feijão e soja no Estado.

Figura 1. Gargaphia lunulata na superfìcie inferior de folha de feijão (Phaseolus vulgaris L.) no estado do Tocantins.
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Figura 2. Danos ocasionados por Gargaphia lunulata em planta daninha (flor-do-guarujá) (A) e (B), em feijão (C) e forma jovem do inseto (D).
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